
CAPÍTULO 6

CÍRCULO DE BIBLIOTERAPIA LENDO O 
FEMININO PRIMORDIAL:  O INÍCIO DE 

TUDO A GENTE NUNCA ESQUECE

Ana Margarida Pereira Pinto1 

1 INTRODUÇÃO

Contemporaneamente, observamos uma intensificação sig-
nificativa do uso da biblioterapia, impulsionada pela crescente com-
preensão dos benefícios psíquicos e emocionais associados à interação 
com textos literários. Em um mundo marcado por desafios constan-
tes, a busca por ferramentas terapêuticas acessíveis e eficazes tem am-
pliado o espaço para a biblioterapia como uma abordagem valiosa.

O aumento da conscientização sobre a importância do au-
tocuidado e da saúde mental tem levado mais indivíduos a explorar 
modalidades terapêuticas que se integram aos métodos convencio-
nais. Nesse contexto, a biblioterapia se destaca como uma prática 
versátil, oferecendo não apenas um refúgio literário, mas também 
uma via para a autorreflexão, compreensão emocional e desenvol-
vimento pessoal. A convergência entre literatura e terapia se torna, 
assim, uma resposta às necessidades crescentes de bem-estar e auto-
conhecimento.

Tendo em vista a importância que a Biblioterapia assume, este 
escrito centra-se na condução e vivência do primeiro Círculo de Bi-
blioterapia realizado pela autora na função de animadora. Tida como 
uma experiência ímpar, na qual, quem conduziu e “as conduzidas”, 
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mergulharam nas nuances da interseção entre literatura e terapia.
Nesse sentido, o documento tem como principal objetivo, 

apresentar de forma sistemática e analítica a realização dos encontros 
com a obra “Mulheres que correm com os lobos: mitos e arquétipos 
da mulher selvagem”, de Clarissa Pinkola Estés. 

A intenção é compartilhar lampejos perceptivos, desafios 
e aprendizados provenientes dessa experiência singular, destacando 
elementos técnicos e científicos envolvidos na prática da bibliotera-
pia, assim como, enriquecer o conhecimento na área e incentivar a 
reflexão sobre o tema.

A justificativa para este relato encontra sua fundamentação 
na crescente importância da biblioterapia como uma ferramenta de 
autocuidado e a importância da obra escolhida, publicada pela pri-
meira vez em 1992, traduzido para mais de 35 línguas e tendo se tor-
nado um livro atemporal, lido em círculo por milhões de mulheres 
por todo o mundo. 

A interação entre a literatura e o bem-estar emocional tem 
se mostrado uma abordagem eficaz em diversos contextos, por isso, 
a sistematização e análise de práticas como os encontros de bibliote-
rapia contribuem para a compreensão mais aprofundada dos benefí-
cios e desafios dessa prática.

Convido você a embarcar conosco nas reflexões que o Cír-
culo de Biblioterapia: Lendo o Feminino Primordial proporcionou a 
quem participou, desde a animadora até as participantes, todas inte-
ragentes no processo, cada qual com seus anseios sobre os encontros. 

2 TEORIA E REVISÃO DA BIBLIOTERAPIA

O termo “biblioterapia” deriva de duas palavras de origem 
grega, “biblíon”, que quer dizer “livro”, e “therapeía”, traduzida para 
o português como “terapia”, formando a concepção de terapia por 
meio da utilização de livros (Ouaknin, 1996).

A biblioterapia é uma abordagem terapêutica que utiliza a 
leitura de textos literários como meio de promover o bem-estar emo-
cional, a reflexão pessoal e o crescimento psicológico. Envolve a se-
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leção cuidadosa de livros e a orientação de uma pessoa animadora, 
denominada biblioterapeuta, com formação em mediação de leitura 
pelo viés biblioterápico e atenção básica em promoção de saúde, além 
de poder agregar outras terapias integrativas como atividades medi-
tativas, visualizações criativas, dinâmicas da arterapia, bem como es-
crita terapêutica, preparando-a para se responsabilizar a animar os 
processos grupais, apoiando as reflexões e as questões emocionais 
que possam transbordar  no percurso, auxiliando quem participa a 
compreender melhor a si mesmo e a enfrentar desafios por meio da 
identificação com personagens e narrativas.

Desse modo, a Biblioterapia não se limita apenas à leitura de 
histórias, mas engloba também as reflexões adicionais a elas, propon-
do práticas de leitura que promovem uma relação emocional com o 
texto. Dessa forma, o indivíduo, ao exercer sua liberdade de interpre-
tar, atribui novos significados ao que é lido. Ademais, ressalta-se que 
as palavras não são neutras, e, por conseguinte, a linguagem metafó-
rica possui a capacidade de conduzir o sujeito para além de si mesmo 
(Caldin, 2005), deslocando-o de seu estado conhecido, confortável 
ou não, para outros estados possíveis, re-construindo subjetividades.

Citamos ainda Fernández e Vergara (2022), que publicaram 
um estudo intitulado: Análise bibliométrica da produção científica 
sobre biblioterapia em Scopus, onde foi destacado o autocuidado 
como um elemento relevante nas práticas biblioterápicas. Esse au-
tocuidado, que emerge na biblioterapia, pode ser considerado como 
um componente essencial do processo de desenvolvimento pessoal. 

3 METODOLOGIA

Na roda viva do conhecimento, a revelação da metodologia 
mostra um caminho a ser seguido. Este capítulo se constitui em um re-
lato de experiência pessoal e coletiva em Biblioterapia, pois registra o 
que foi capturado durante encontros onde suas práticas foram utiliza-
das, elencando não apenas as palavras compartilhadas, mas a essência 
do vínculo que se formou entre a leitura literária indicada e as experi-
ências cotidianas das participantes, explorando os caminhos que ani-
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madora e interagentes, percorreram em busca de autoconhecimento.
A metodologia de um relato de experiência revela-se uma 

dança delicada ao apresentar os passos que guiaram a prática. Des-
venda-se os procedimentos, estratégias, e abordagens que teceram o 
cenário para a experiência terapêutica. Nas subseções a seguir, desdo-
bram-se as etapas da experiência vivenciada, revelando a metodologia 
da Biblioterapia.

3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os círculos de biblioterapia aqui relatados foram realizados 
de agosto a dezembro de 2017, incluindo um grupo de nove mulheres 
em busca de leituras sobre o resgate do feminino primordial, orienta-
das pelo conceito desenvolvido por Clarissa Pinkola Estés. 

A ‘fauna silvestre’ e a ‘mulher selvagem’ são espécies em 
risco de extinção (Estés,1002). Esta constatação que a Dra. Clarissa 
traz na primeira linha da Introdução do livro, é motivação bastante 
para empreender a jornada de ler a obra em busca de compreender o 
feminino primordial e contribuir para o seu resgate.

3.2 OBJETIVOS TERAPÊUTICOS

Alcançados a contextualização e o motivo pela escolha do 
tema e da Biblioterapia como método de intervenção, apresentamos 
os objetivos almejados com a terapêutica utilizada: 

1.	 Empoderamento feminino: utilizando a biblioterapia, a 
animadora almejava fortalecer e empoderar as mulheres 
do grupo, proporcionando-lhes uma ferramenta para 
compreender e intervir sobre a realidade que vai de en-
contro a essa necessidade de empoderamento;

2.	 Mudança de perspectiva: o uso da biblioterapia teve o 
objetivo de direcionar para a promoção de mudança de 
perspectiva nas participantes, incentivando a reflexão 
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sobre suas vidas e desafiando conceitos preestabelecidos;
3.	 Estímulo ao diálogo: a prática da biblioterapia teve a in-

tenção de abrir espaço para diálogos significativos entre 
as mulheres participantes, promovendo a comunicação, 
a compreensão mútua e a construção de vínculos mais 
profundos;

4.	 Promoção do bem-estar emocional: por meio da leitura e 
discussão dos textos, a biblioterapia teve o objetivo de con-
tribuir para o bem-estar emocional das participantes, ofe-
recendo-lhes recursos para lidar com as emoções afloradas.

3.3 SELEÇÃO DA LITERATURA

Para o círculo de biblioterapia escolheu-se a obra “Mulheres 
que correm com os lobos: mitos e arquétipos da mulher selvagem” 
de Clarissa Pinkola Estés. A escolha revela uma decisão sensível e 
estratégica, pois a obra, rica em metáforas e narrativas simbólicas, 
proporciona um terreno fértil para a prospecção do feminino primor-
dial, do autoconhecimento e do poder transformador presente nas 
histórias, que como diz a Dra. Clarissa, são muito mais antigas que a 
arte e a psicologia (Estés, 1992). O enredo, entrelaçado com mitos e 
contos, convida as participantes a mergulharem em suas próprias jor-
nadas interiores, estimulando diálogos profundos sobre identidade, 
força pessoal e resiliência. 

Ao escolher os escritos da psicóloga junguiana, poeta e escri-
tora Clarissa Pinkola, não apenas se oferece um veículo literário, mas 
lançam-se as bases para uma jornada coletiva de descoberta, reflexão 
e fortalecimento emocional, proporcionando às mulheres participan-
tes um espaço para a expressão autêntica e a conexão por meio da 
leitura compartilhada.

3.4 ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

Ao longo da jornada, foram conduzidos cinco círculos de 
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biblioterapia, cada um dedicado à exploração de um capítulo distinto 
da obra. Essa experiência começou com a ‘Introdução’ do livro, e ao 
longo das subsequentes sessões, desvendamos os capítulos entrela-
çados, que buscavam desvendar o arquétipo da ‘mulher selvagem’, 
passando pelo capítulo 1, intitulado: ‘O Uivo: a ressureição da mu-
lher selvagem’ e concluindo com o capítulo 7, intitulado: ‘O corpo 
jubiloso: a carne selvagem’.

A dinâmica do círculo, centrada na leitura compartilhada 
e em reflexões, permitiu uma abordagem ética que respeitou a na-
tureza coletiva da jornada, assegurando que cada integrante pudesse 
contribuir e se beneficiar da experiência de forma livre e espontânea.

Com destaque estratégico para o alcance dos objetivos, fo-
ram utilizadas ferramentas para promover a sensibilização, como: 
música meditativa, escrita terapêutica, o trabalho com argila e a visu-
alização criativa.   

3.5 PROCESSO DE DISCUSSÃO E REFLEXÃO

Aqui, descrevo a maneira como os resultados terapêuticos 
foram avaliados ao longo da experiência. Utilizamos as seguintes es-
tratégias: observações comportamentais; mudanças nas percepções 
do participante; feedback verbal.

As mudanças nas percepções das interagentes foram avaliadas 
por meio de observações, onde se procurou mensurar transformações 
subjetivas através dos feedbacks oferecidos ao final de cada encontro.

4	A VIVÊNCIA EM SI – RELATO NA PRIMEIRA 

PESSOA

Primeira experiência em condução de Círculos de Bibliote-
rapia finalizada! Respiro fundo e agradeço. A mim, a ti que estivestes 
comigo e a Cristiana Seixas, mestra de muitas de nós, biblioterapeu-
tas, pela ‘passagem da pena’, um ritual que ela dirigiu ao final da 
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minha formação com ela, em 2017.
Posso dizer que fecho com êxito, se incluir nele os erros e 

acertos e todos os aprendizados que ainda estão sendo processados. 
O campo está aberto, as histórias precisam ser contadas. Pu-

lam dos livros e caem como frutos maduros no chão de um pomar. 
Esperam ser ouvidas e servir de alimento para a alma dos que as 
ouvem. Era uma vez... e sempre será o tempo de contar histórias, 
‘ficções que curam’. Narrar é suportar o viver.

Foi um ciclo longo, sobre um mesmo livro, ‘Mulheres que 
correm com os lobos’, e que reuniu um grupo de mulheres em torno 
do assunto do feminino, provocando muitas reflexões. 

Iniciamos pela ‘Introdução’, reconhecendo a ‘mulher selva-
gem’, acariciando a nossa ‘cauda’ e terminamos com a intenção de 
nos manter alertas para poder reconhecer a alma selvagem em todos 
os seus disfarces, como recomenda a autora. Seguimos com uma sé-
rie de cinco círculos. Foram encontros em que sempre saíamos com 
uma indagação para refletir. ‘O que me desconecta da minha ‘mu-
lher selvagem’?’, ‘Em que situações minha ‘cauda’ se mostra?’, ‘Estou 
disposta a resgatar a voz da minha alma?’, ‘Qual foi a última vez em 
que corri livremente?’, ‘O que está por trás do visível?’, ‘Do que mi-
nha alma precisa hoje?’, perguntas retiradas da leitura dos contos, das 
análises de Clarissa e das nossas. Encerramos com o capítulo 7, ‘O 
corpo jubiloso: a carne selvagem’, nesse último encontro, restou-nos 
um checklist que pode nos ser muito útil em tempos brumosos. 

Respondendo à questão de como o corpo deve ser, encon-
tramos no livro a resposta: ‘No corpo, não existe nada que ‘devesse 
ser’ de jeito algum… A questão selvagem está em saber se esse corpo 
sente, se ele tem vínculo adequado com o prazer, com o coração, 
com a alma, com o mundo selvagem. Ele tem alegria, felicidade? Ele 
consegue ao seu modo se movimentar, dançar, gingar, balançar, di-
vertir-se?  É só isso que importa’. Acredito que este checklist seja útil 
em todos os tempos, todos os dias.

Agradeço a todas as que atravessaram o ciclo, especialmente 
as que insistiram em percorrer ‘o deserto’ e convido-as a se manterem 
conectadas com as indagações. Levantar as perguntas é mais impor-
tante que encontrar as respostas.
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4.1 REFLEXÕES DO DIA SEGUINTE: EU E TU, JUNTOS 

NO CUIDADO DO SER

 
Se a Biblioterapia é uma forma de cuidar do ser, e isso se dá 

em relação, tanto o meu ser quanto o do outro estão juntos nesta re-
lação de cuidado. (Buber,1974). Num círculo de Biblioterapia isso se 
dá, sendo todas as participantes, inclusive a animadora, interagentes, 
todas afetando e sendo afetadas.

Este é um relato pessoal do quanto me afetou meu primei-
ro Círculo de Biblioterapia: Lendo o Feminino Primordial. Escrevo 
para mim, escrevo para você que esteve no Círculo, escrevo para ‘ela’, 
a ‘mulher selvagem’ que nos habita, escrevo para nunca esquecer esta 
manhã em que ao me olhar no espelho vi um rosto luminoso, uma 
pele viçosa, uns olhos de engolir a vida, uma mulher diferente ao 
lado daquela que acorda comigo todos os dias. 

Fiz um inventário e as dores no corpo são as mesmas, as da 
alma não acordaram ainda, mas a mulher que se levantou hoje é uma 
mulher inteira. Essa mulher sente a brisa fresca da manhã roçar na pele, 
vê que o sol já brilha e se regozija, ouve os pássaros e esse canto parece 
música. Lembra que tem muitos afazeres, preocupações a desfiar, de-
cisões a desenrolar, mas afirma que hoje o dia vai ser dela, só fará dele 
o que ela quer. Traz a certeza consigo de que cada vez que o mundo lhe 
disser não ela vai sorrir, sente-se com a coragem renovada para isso.

De onde vem esse sentimento de plenitude, um pulso vibrante 
em compasso exato com a vida? De onde vem essa certeza de que venha 
o que vier tem uma força comigo que vela por mim e me impulsiona?

Será que vem do fato de estar dando passos, os que posso 
dar, no meu tempo e ritmo, mas determinados, em direção ao traba-
lho da minha alma? Será que vem do ‘mergulho’ de ontem no círculo 
de mulheres em que a invocamos tanto, ‘ela’, a 	 mulher selvagem’, 
senhora da vida-morte-vida, protetora de todos os ciclos?

Ainda não sei o seu nome, mas percebo que ela esteve sempre 
comigo, sempre me pertenceu e eu a ela. E que hoje se revela tão for-
temente porque foi invocada. Ela é a ponte para o resgate do ‘femini-
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no selvagem’, ela é quem aponta o caminho e diz ‘Por aqui, por aqui’.
Clarissa Pinkola Estés revela que ela é oráculo, criadora e ou-

vinte que guia, sugere e estimula uma vida vibrante nos mundos inte-
rior e exterior. Em sua companhia usar a imaginação e pular as cercas 
das conformidades vira brincadeira. Alguns a chamam de ‘Aquela 
que sabe’, ‘A mulher que mora no fim do mundo’ ou, simplesmente, 
‘La Loba’. E basta que a invoquemos para que ela salte através do es-
pelho e preencha nossas vidas de graça e força. Hoje eu vislumbrei sua 
presença e a convidei para passarmos este dia juntas, perambulando.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As leituras trouxeram à luz narrativas e metáforas que ecoam 
na essência de cada mulher participante. A cada encontro, as páginas 
revelavam não apenas histórias entrelaçadas, mas também reflexões 
íntimas e partilhas significativas. 

Esses círculos de Biblioterapia não apenas desvelaram as cama-
das da obra, mas também promoveram uma jornada coletiva de autopros-
pecção, fortalecendo os laços entre as interagentes e proporcionando 
um espaço seguro para a expressão autêntica e a compreensão mútua. 

A leitura compartilhada dos capítulos selecionados tornou-se, 
não apenas uma prática literária, mas uma celebração coletiva da bus-
ca pela compreensão e autenticidade, nutrindo as almas participantes.

Ao longo dessa jornada, observaram-se mudanças nas per-
cepções das participantes, conforme os feedbacks que foram registra-
dos de forma oral, a cada encontro. O grupo de participantes saiu 
da vivência com uma noção do arquétipo da mulher selvagem e da 
importância de ele ser alimentado em sua vida. 

Uma relação com a mulher selvagem, traz força ao feminino 
tão subjugado, o que evidencia a importância desses encontros e vali-
da a experiência dos círculos de Biblioterapia. 
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